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D E P E N T E C O S T E S

Silencio na Egreja ras em que, aifliotos, não  
encontram os um coração que 
?e nos abrisse e com o qual

[Evang. Math, 13, 31-35)

N'aquelle* temvo, Jesus pro- 
poz ás turbas esta parabola: 
O reino dos céos é semelhan­
te a u m  grão de m oüarda  
que tom ou [um  hom em  e se­
meou em seu campo . Na ver­
dade, é a m enor de todas as 
Bsmentes, mas quando , cresce, 
torna-se a maior das hortaliças 
e se fa z  arvore , de sorte que 
as aves do céo vêm aninhar- 
se em seus ram os. Outra pa­
rábola lhes disse • O reino do
Ceo é semelhante ao ferm en'
to que um a  m ulher toma e 
amassa Ocm tres medidas de
fa rin h a  até que fica todo le­
vedado. Tudo isto dizia Jesus 
emj parábola ás turbas e não  
lhes +faliava sem parábolas, 
afim  de que se realizasse o 
quo o ' propheta disera : A- 
brirei m inha  òocoa em para- 
bolas, publicarei o que está 
escondido desde a creação do 
rhundo,

REFLEX Õ E3

N’esta forma Intima o Sal- 
vad r  ao povo, tratando bondo 
so com os mais simples, até fa- 
miliarisar-se com elies, propou- 
do-lhea parabolas tiradas dos 
objectos mais corriqueiros, a 
daptados h indole dos ouvintes

Assim fsçam os que têm car­
go de ensinar a seus irm ãos,tra­
tando do proveito d*elles antes 
que da sua própria gloria.

Semelhante foi, com effeito,ao 
grão pequenino de mostarda, o 
reiuo de, Deus, o Evangelho, a j 
Egreja, em fim, que constou, a 
principio, d’uin punhado de ho­
mens simples e rudes discipulos 
de Christo e ergueu-se com ra ­
pidez portentosa acima do todas 
as religiões, atropelando as pai­
xões mais inúcm itas da hum ani­
dade.
1 E  vieram an inhar se em  seus 
ram os as aves do Cèot isto é, a- 
braçaram  se os grandes do seca- 
lo. os mais remonfados geuios 
com a simplicidade do Evange­
lho, coca as humilhações daG ruz. 
E ’ como o sello das obra3 de Deus 
o terem principm s m uito humii* 
des.

0  ferm ento  de qua falia aqui 
o Salvador, figura a doutrina e- 
vangelica, cu ja virtude, occulta 
então em um  canto da Judéa. 
não tarda que a espalhe por 
por toda a terra; figura tambem 
éste levedo a graça de Deu3 de­
positada no intimo do coração, 
que penetra todas nossas acções 
e se torna meritorios. Bem como 
o pão 6em levedo, são insípidas 
e sem gosto as nostfaa obras, sem] 
a  divina graça. ‘

Como cath  vlíca que sou desaf eQl0s a h , s? mi 
r o a uma associaçãofEba ffiae ^  estive88e< eupertenso 

reHgiofea desta pare chia e 
assisto sempre as reuniões 
medsaes. Numa das ultim as 
reunibeSjO nusso tnuitp que­
rido Padre V igário, falou 
da falta de silencio  na egre- 
greja que, p 'r  isso mesmo, 
mais se páréòé óom merca- 
dinho que tem plo de [ora­
ção ou Casa de Deus.

Jam ais vi cahir dos lá ­
bios deste sacerdote, éxpres* 
sões tão fortes... E' que el- 
le procura im itar o D ivino  
Mestre — perdoando tudo, 
mas não perdoando a pro­
fanação do '"templo, donde 
ex
c o te , os p ro f» n a d o re 9 .

Entre catholieos. faltar 
ao silencio  na ègrcja, è der­
rocada na Fé; é mau ex em ­
plo que se dá; ò escandali­
zar aquell^s que não raro 
vem á egreja por mera cu­
riosidade. 0  nosso V igaric, 
lav iou  um tento. Faz gòs- 
to ver o silencio que ôgora 
reina na Matriz. Até pare­
ce que os santos dos alra- 
Jes estão rhais alegres Que 
este b m costume de silencio 
se extenda a todas as egre* 
jas, para que a nossa tr is­
te fama de parladoras de 
egrejas , seja riscada dos 
a^ naeoda crítica.

JRosalinda de Campos
Yru, 4 de N jvetnbro — 

S. Carlos Burrom eu—1929.

não soffrèria tanto ! se meu 
irmão, se minha irmã, se 
meu am igo vivesse, não 
esraria agora abandonado.

Qual de nós se não sur- 
preLendo » jà num desses 
moman‘osda angustias q^e 
atravessam  toda existência  
humana exclam ando : Meu 
pae ! Minhã mãe !

A té em nossas alegrias, 
em nossos tium phos, não t e ­
mos repeíido müiras vèzes, 
com os olhos cheios de la- 
g?imas : Se minha mãe me 
visse que p ra ze r  teria  !

, , i j Recordações tão taras,empulsou á »golpes de chi- w  dolürQ vós me
Ma rva n rn tu ra H i.ro a  . W .

fazeis chorar mas rejuvenes­
ce s minha vida !

Quanta* vezes, b ilh e­
te velho de um am igo de 
in fancia ,— uma carta, pri>r 
cipalm ente de pae ou mãe 
demonstrando-nos uma af- 
feição, dando um conselho

L e m b r a n ç a»
dos mortos

meus mortos muito amados! 
Vos me haveis de ver fíela  
Deus, fi el a meus deVeres, 
fiel aos v o p s o s  exem plos.

D r . J  Pereira

A CASTIDADE MASCOLINA
Conferência realisada no  (Jcn. 

gresso da Mocidade Catholica 
de São Paulo pelo Dr. Joa­
quim  M oreira da Fonseca.

(Continuação)

OPINIÃO D O S PAD RES DA  
EQREJA

Não estando,pois. a alma de tal 
modo prem unida, que saiba tu ­
do soffrer, até mesmo tormentos* 
em breve perecerá. Por isso, ne­
cessitamos de um  sentido sempre 
vigilante, de grande persistência, 
de fortes m uros, fechados a fer- 
rolhos de guardas sempre accor- 
dadoe e ronuatos, mas sobretudo, 
de sentimentos celestes; pois, co­
mo canta o psalmista “se o Se­
nhor não g u ard ar a cidade, ,em 
vão se desvelará quem  a guarda“ .

Só póde ser casto aquelle quo 
resoluto, se aparta de tudo o que 
tem relação com as inclinações 
baixas e eeusuaesda sua nature-

A lembrança dos mortos 
é um encanto para o cora* 
cão; uma animação pára o 
trabalho; um conforto para 
as hora9 de cansEço; um 
freio para o ím peto daa pai­
xões.

Qnantas vezes, vendo um 
orpham crescer e desenvol- 
ver-se na [ in telligencia  e 
no coração dizem os am i­
gos da fatü ilia: Oh se os 
p-ies o vissem, como se ju l­
gariam felizes !

Quantas vezes, tambem

za animal; aquelle que, obede-
fazendo uma advertência ,—  i Ce?^°j-ao Preceit0 divino, sabe 

i n Isubordinar a carne ao espirito;carta deparada por aoato no emfim qüe se egforç9( eemPinter’.
tundo duma gaveta, íevou- mittencia, em subtrahir a ima- 
nos de novo a esses dias pas­
sados em que vivem os todos 
juntos trabalhando osoffren  
do unidos, e ajudando-nos 
uns aos outro3,.. e es^as re 
cordações nos despertaram  
tambem u de que não fomos 
sempre bastante indu lgen­
tes, bastante obedientes e 
am antes : e ... puzemo-nos a 
chorar !
Oh! não sera esteril a lem ­

brança de h j« ! Meu pae, 
m inha mãe,vou reler vossas 
cartas, escutar vossa 1 ad' 
vertencias, e, a satisfação  
me não tos dei qnando 69’ 

taveis ao meu lado, vós a te* 
reis agora. Conta-se de uma 
mãe que, na edade em que 
o menino com eçava a com  
prehender e sentir, o levou  
em frente ao retrato do pae 
e lhe disse : Ju ras que te  es'

ginação e a memória, o pensar e 
o querer, os sentidos o todo seu 
corpo ás solicitações e ao impé­
rio da concupiscencia.

03 San toa Padres enaltecendo 
a v i.tu d e  da castidade chamam- 
n’a: “ a flor da religião, a rique­
za da Egreja, a honia da natu ­
reza hum ana, o caracter que con­
sagra a mais illustre porção do 
rebanho de Jesus Christo. Com 
ella a consciência está em paz, o 
espirite ee sente esclarecido, a 
serenidade brilha na physiono- 
mia, a alegria está na alma, a 
morte é tranqu illa  e a bema- 
venturança e9tá segura...

Feliz o que te possue; ditoso 
o que, para te conservar, se im­
põe aos eacrificios que pedes, por­
que, depois de trabalhos momen­
tâneos, gozará em ti delicias que 
não findam1'.

Pela força de vontade que ma

Tegra, o joven casto, 'quando  ea- 
be se impôr, exerce um a beneti- 
ca influencia sobre os 'sôus com­
panheiros, que nelle não pdemg 
deixar de reconhecer as suas pe­
regrinas qualidades de caracter 
e de coração.

A CASTIDADE E  OS SANTOS

Si mais ainda piecissasse eu 
exa lta r a preiosidade ge o valor 
da castidade, bastãría lem brar 
que os santos que mais de perto 
mereceram a Jpreferencia divina 
foram  aquelles que souberam 
conservar o seu coração casto e 
a sua alma pura. Sem falar da 
Virgem  Im m aculada, Mãe pu rís­
sima do proprio Deus H um ana­
do, a qual jfeü n ia  em fsi todas 
aa virtudes, sublimadas no máis 
a lto g ráo  $de perfeição, basta ci­
ta r  São José, o esposo ucastÍ83imo 
de M aria Santissima; São João 
Evangelista, o casto, e por is9o 
amado com predilecção fpor Je­
sus; São L u iz jie  Gonzaga, o an­
jo de carne entre « as delicias da 
côrte: S. Estanislau Kostka, São 
João Berchmans ’e tantos outros 
que tão bem souberam am ar a 
pra ticar esta nstimavel virtude, 
a qual, elevando £o homém aci­
ma das ^contingências de sua 
natureza animal ás regiões ce­
lestes, approxim a o dos anjo$, e 
mais ainda, como disse o proprio  
Jesus Christo : “ Bernaventuradoa 
os limpos d© coração, porque el­
ies verão a Deus Irt
TRESES D E  7DOUTORAM ENTO  

EM  M EDICINA  ,

Da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro diversas thetèes 
de doutoram euto têm «ido défen* 
d ides, e approvadas com distinc- 
ção. as quaes proclamam sêr poa- 
sivel e aconselhável, e mesmo 
nece^saria, a CaBtídade até a épo­
ca do motrimonio,

Assim o dietincto Dr. Mario 
Alcantara de Vilhena que escre­
veu seu , trabalho inaugura l de 
form atura sobre “ A continência 
e seu factor eugonico“, qhal 
mereceu ser coroado com a nota 
de diítincção e laureado pela 
douta CoDgregação da Faculdade 
de Medicina do Rio com o prê­
mio Miguel Pereira.

O utra these de valor, tambem 
do Rio, é a do D r. Lieinío Ri­
beiro Dias, a qual 8versa sobre 
‘‘A còntinencia como fonte de

nifeata e pelos sacrifícios que r e - ! energia1*.
quer, a v irtude da castidade va- Ba Faculdade de Medicina de 
le pelo melhor elogio qa? aepòs- Porto Alegre, sahiu. em 1919,
sa fafcer a quem  a pratica, pois

m a r a ,  para  ,eT<lm o M > e . \ .......................................................
U u ) e n m o ju r o u ,  e, p o r  v e ’ l xg0Sf nj 0 medmdo esforços p o r ,v e r  da castidade antes do m atri
a Cfi n c ti l ln u  o n f rv í\ I ’ .. n. i J 1 „   • í i • «r Anin,< do n nfo.in do T \ w T m.

uma bella ihese de doutoramen* 
to, approvada com distineção e 
in titu lada “Possibilidade e de-

zes se detinha ante o retrato um idéal superior que, infeliz- 
que parecia olhai o, e assim Imente, nem todos oompreheodem 
o interpePava: Mea pae está ou 6â 0m devidamente apreciar.
contente commigo ? M  ,por BJ.8unJ P6^  aere3t& vir® rt, tnde motivo de raófa ou ser con-

E is a nossa promessa ; S im .} siderada como um exaggoro de
nós temos dito nessas ho- eu me farei digno de vós óioonaciôaçia, o certo e qne, via de

mouio*1, de autoria do Dr. Ir i-  
neu Torres de • Vàsconceílos.

Seria enfadodho citar êu ágo- 
ra, a lista interm inável de va- 
liosoa trabalhos nucionaea e ex- 
trangeiro3 que, de sobejo, apre- 
gôam as e^xcellenciaa da castida-
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Festeiras de N. Sra. do Rosário
Para o anno de 19 30

Offerecim ento do Rosarío  D. Gabriefa de Almeida
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4.- 
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M YSTERIOS GOZOSOS 
•Annunciacão do A n jo  D. Maria R ita da Almeida
Visitação de N. Senhora  

‘Nascimento de Jesus 
■Apresentação de Jesus 
■Jesus aehado no Tem plo

D. Jnstina Rodrigues 
D. Benedicta das Dôrea Almeida 
D. Victalina de Souza 
D. Cesarina de Almeida

MYSTERIOS DOLOROSOS
*Jesus orando no Horto 
■Jesus preso a colum na  
Jesus Coroado de Espinho  
•Jesus com a cruz as costas 
-Jesus crucificado

D. Leonina de Almeida 
D. V irginia M aria da Conceição 
D. M aria Izabel Lais 
D. M aria do Carmo Correa 
D. Rufina Geribello

MYSTERIOS GLORIOSOS 
■Ressurreição de Jesus D. E ulalia Maria da Conceição 
■Assenção do Senhor  D. Rosa Maria Leite
- Vinda do E spirito Santo  D, M argarida Maria do Esp.Santo 
■Assumpção de N . Senhora  D. Antonia de Paula Leite Rocha 
•Coroação da SS .m a  Virgem  D. M aria José Cttaargo

thusiasm o religioso e santo, 
para que em Y tü, o ginês 
do Rosário seja de facto uma 
verdadeira glorificação á 
riMaa Santissim a. — N.N.

Conferência
de S. Vicente

P e lo ssr s . Nobrega e A r­
ruda foi offerecfdo á Con 
ferencia V icentina do SS. 
Nome de Jesus, a quantia  
de rs 34$400, em leite, du 
rante 9 gmezes fornecido a 
um pobre.

Que I>eus os recompense 
geuerosam ente.

In fin ita s gracas D. Ir ia  de Almeida
Salve R a in h a  D. Jeorgina do Nascimento A ?meida
3 Ave M artas—DD.Jandyra Leitão,Maria Benedicta e A lm ira Lais

M ordom os de Nossa Senhora—Maria do Rosário Nascimento, Lu- 
ticia Vasconcellos, Lydia de Souza, M aria Ignacia Dias, Ubaldina 
Camargo e M aria de Lourdes Martins:—Ytú, 3 de No v. de 19*29»

de, mas não me posso fu r ta r  de 
roa lem brar duas magníficas me* 
morias a respeito. A these da 
Faculdade de Medicina de Tou- 
louse, do Dr. Escande. sobre “0  
problema da castidade masculina 
sob o ponto de vista scientifico“ 
e o livro do Revmo. Padre Sil­
va Gonçalves, de P o rtu g a l/' L u ­
tas do espirito e da carne1,, pu­
blicado em commemoracão do 
cen»enario de São Luiz de Gon- 
zaga.

Reuniões
M atriz

Amanhã ás 18 horas, reunião 
do Circulo Catholieo — secçáo 
m asculina.

Exposição do Santíssimo
Amanhã, na igreja Matriz^^a-

pos a Missa das 7 horae. 0  SS.
Sacramento ficará exposto á ado.
ração dos fieis. 0  encen ram en to í^ ja v a r a m  e s £a  fe çaa. E ’nes-
será as 19 horas .cessario que de anno para

anno, vó çresoerdo o en-

A M atriz esteve repleta  
oomo nas grandes festivi* 
dados da Semana Santa.

Entre flores, luzes, m usi­
ca e canto, mâos de anjos, 
cingiram  a fronte da V e- 
nerandn Im ag com linda  
coroa de flores e naquel- 
ie momento não houve cora* 
ção que não suspirasse eetv 
p r e c e : assim  como vos co­
roam aqui na cerra, quere­
mos, nm dia, lâ  na gloria  
ser coroados por vós o Ma* 
ria. Nossos paiabens ás 
Exm as, festeiras, que com  
o obulo de sua caridade, 
tanto realsaram neste anno 
o mê9 do Rosário.

Nossos parabéns a todos 
que de qualquer modo coa

Asylu
M ovimento do m ez de 

Outubro:
E xistiam  66 asyl&dos sen­

do 18 homeus e 48 m ulhe­
res.

Saiu 1 mulher.
Ficaram  no A sylo 65 sen­

do 18 homens e 47 m ulhe­
res,

Esm olas recebidas
Srs. João B âptista Ta* 

vernaro 2 réstias de alhos; 
Pascoal C iocicla donativo  
em dinheiro 23$4QO; João  
Pellichero 2 saccas de fa­
rinha de milho; D. Gui- 
lherm ina Cintra biscoitos 
de polvilbo; D. L uiza Ou- 
ry l{2  alqueire de farinha  
de m ilho.

hom ens e 7 mulheres.
Ficaram  em r. tratam ento  

69, sendo 36 homens e 33 
mulheres.

Os fallecidos s ã o : L u iz  
Martins.^Salvador Jcsé  Bae- 
no, João da S ilva, José Cal* 
li, jA m asillia  de Freitas, 
Maria P into  de Alm eida,Lu- 
cia G avioli, Anna Maria 
da Costa, Seraphina Frân- 
cisca e Benedicta Maria de 
Jesus.

Pharm acia  
R eceitas aviadas 392

Curativos 
Em  homens 401
Em m ulheres 202

Injecções 
Em homens 210
Em m ulheres 260

D onativos
0  sr. Fráncieco S ilveira deu
1 sacca de cafó.

rantia 0 'consumo do predío n, 
79 da ru a  do Commercio.

Virgenia Mortini Macsdo

Na perna
Illm os. Srs. V iuva S ilveira  
& F ilh o — Pelotas.

E ’ com grande satisfação  
qae lanço mão da penna, pa* 
ra attestar 0 meu eterno re­
conhecim ento pelo vosso po­
deroso preparado E lix ir  de 
Nogueira. Soffrendo duran­
te vario tempo de uma fe­
rida na perna esquerda e, 
tendo feito uso de vários me* 
dicaraentos sem resultado  
algum , consegui curar-m e 
radicalm ente com o uso a- 
penas de pouco» vidros do 
vosso poderoso preparado.

Podendo fazer desta o uso 
^que vos convier, sou com  
toda a estim a e considera­
ção.

De vv.88.am .att,cr.
Perda de caucão

P ara  os fins de direito, declaro
ter perdido 0 recibo de cauç&o Melchiades Á . Carposo 
de luz n, 3820 t ,da Cia. I tu an a iQ  t  . r> n  3 ^ 1
Força e Luz, feito em 12 deJu* OK , £  ^  ^  o u l ,
nho de 1928 de Rs, 30S000 que 25  d e  ~r u n b o  de 1914.

NOTICIÁRIO
Fasta de Nossa Senho­

ra do Rosário
Não é de hoje a devoção  

dos ituanos para com N.S. 
do Rosário. D ata de 1821 
o comprimiseo da Irm anda­
de d*.» N .S. do Rosar io.feito  
pelo Padre Amaro Joaquim  
da S ilva , como se depre- 
hende do original ex isten te  
no archivo parochial.

E  esta devoção, longe 
de desaparecer, parece que 
quanto mais nos d e .v id a  
conta, tanto mais se rem o­
ça esse enthusiasm o, porfi- 
ando cada qual em mos 
trar mdis amor para com  
a Senhora do Rosário.

H8te anno, o mês do R o­
sário foi sempre m uito e 
m uito concorrido.Nada hou­
ve para empanar o brilho das 
festas. Realizaram -se a pro­
cissão em o rdem e com p ie­
dade; a l a  communhão que 
certam ente foi o brinco mais 
bello  que offerecem os a Ma­
ria  e, como rem ate de tudof 
— a ooroaçâo de N,S- do Ru- 
fmrio no D om ingo passado.

S. Casa
M ovimento da Santa C a­

sa d 4 Misericórdia durante 
o m ez de Outubro:

E xistiam  em tratam ento  
72 doentes, sendo 40 ho^ 
mens e 33 m ulheres.

Eutraram 43, sendo 21 
homens e 22 mulheres.

Sahiram  curados 36, sen­
do 21 homens e 16 m ulhe­
res.

Falleceram  11, sendo 4

garantia o consumo do predio n, 
40,a da Rua Sant‘Anna.

I j Claudino de Barros

Para oa fins de direito, decla­
ro ter perdido o recibo de cau­
ção de luz n- 147 da Cia. Itua- 
na Força e Luz, feito em 18 de 
Janeiro de 1923,de rs- 36$000 
que garantia o consumo do p re­
dio n. sin. da R ua do Commer­
cio.

Sílvano Machado Campos

Para os fins de ^direito, decla­
ro ter perdido o recibo de cau- 
çao de luz n- 167 da Cia. Y tua- 
na Força e Luz.feito em 26 de 
Janeiro de 1923, de rs. 36$000 
que garantia o cocsumo do pre­
dio h. 72 da ru a  do Commercio.

Lauro Alves

Residência á Praça 
Setem bro 112.

20 de

E L IX IR  DE NOGUEIRA, % 
pharm aceutíco e chimico João da 
Silva Silveira, vende*se em todas 
as Pharmacías* Drogarias e Cas 
sas da Companhia e Sertões d- 
Brasil, bem assim nas Republicas 
Sul-Americanas.

CmTÂNDO ESPÂIHÂRE! 
POÜ TODA ã  P&frTE !

P ara 03 fins de direito^eclaro 
ter perdido o recibo de caução 
i e  luz n . 276 da Cia. Y tuana f 
Força e Luz, feito em 21 Março I •
de 1923 de te. 70$000 q u e  ga .  * t

:
:

\ i :

CONTRA QUALQUER DOR
UNIHENTO GAÚCHO
N A S  B O A S  PH AR M AC ÍAS

BANCO BE YTÜ
Directores:

CAPITAL Fs. 1.000:0 0 0 $ 0 0 0
Fundo de Reserva 1 8 0 :0 0 0 § 0 0 0

Presidente:A lberto de A lm eida G om es— V ice^ rea id en te  : Joâo da Fonseca Bicudo

— SecretarioJoaquim  G alvao F. P ach eco— G eren te : L u iz  G onzaga Bicudo. 

Balancete realisado em 31 de Outubro de 1929

ACTIVO PASSIVO

Capital a realizar :
Titulos Descontados : :
Effeitos a Receber por conta de Terceiros 
Empréstimos em Conta Corrente : :
T itulos e jmmoveis pertencentes ao Banco : 
Valores Caucionados : J :
Acções em Caução'* : :
Correspondentes

Saldo a disposição deste Banco 
CAIXA
Em  moeda corrente, em deposito no Banco 

do Braail •  outros Bancos • 
Diversas contas :

206:000$000 
1.325:236$191 

489:034$ 170 
157:303$354 
251:498$800 
250:000$000 

80:000^000

110:462$274

233:857$950
37:616$210

3.141;008$949

CAPITAL ‘ :
Fundo de Reserva :
Lucros e Perdas :

DEPOSITOS:
em contas correntes com juros 
> » » limitadas :
a prazo fixo :

Credores por letras á cobrança 
Garantias diversas 
Deposito Ja D irectoria ; 
Diversas contas*- ;

454:9231479 
89:990$ 120 

494:491#800

1.000:000$000
180:000$000

3:072$380

1.039:405#399
489:034$170
250:000$000

80:000#000
99:497$000

3.14I:008#949

S, E. ou O.
Y tú , 7 de Novembro de 1929 

•) ALBERTO DE ALMEIDA GOMES— D ireotor-Presidente
•) LUXX GONZAGA BICUDO~Dár#*t*r- Q .rw t. PAULO MACHADO—Co»t»dor
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CALCEHINA
(Especifico da dentição)

A SAUDE DAS CRIANÇAS
Ao V0S30 tilhinho, já nasceu o 

prim eiro dente ? Tem elle bom 
apetite ?.

E* elle forte e corado ou ra- 
chitico e anêmico ?

Dorme bem durante a noite,ou 
chora em demasia ?

Os seus intestinos fcfunccionam 
regularm ente ?

Dorme com a bocca aberta ? 
Constipa-.se com f  requencia ?

Assusta-se quando dorme ?
Já  lhe *deu CALCEHINA. o 

remedio que veio provar que 
os accideutes da prim eira denti­
ção das créanças não existem ?

Com o uso da CALCEHINA 
podem os nos:o3 filhos possuir 
bellissimos dentes e ee pode dis­
pensar certas exigencias que a 
moderna hygiene impõe á ali­
mentação das crianç23, nas lo­
calidades falhas de recursos

A CALCEHINA é sempre util, 
em qualquer idade.

E* um poderoso tonico para os 
convalescentes.

A CALCEHINA evita a tu ­
berculose e infecções intestinaes, 
e a appenefrcite, A CALCEHINA 
expelle os vermes intestinaes e 
crêa um meio im proprio á sua 
proliferação.
Vende-se em todas as pharmacias

basteis e empadas
A viso  aos meus amigos e 

ao publico que quando pre­
cisaram encommendar pas­
teis, empada9 ou qualquer 
assado, procurem a casa de 
D.Maria Rosa Nogueira, á 
Rua S.Cruz,n 8, que serao 
feitos com o m axim o asseio  
e prompii lao.

O vendedor am bulante 
m enino Augusto Matheus

Vinho Creosoiado
do  p h a r a L - c h i i a .

JOÂO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante

Dr, Virgilio P- de Souza Lima El
I

i

o oG ^O o -ci

Medico pela Faculdade do Rio de Janeiro  
E x interno voluntário da M aternidade das 

Larangeiras 
E x auxiliar do A m bulatório da Cruz V erm eiha  

B razileira uo Rio de Janeiro  
C linica em geral-Partos 

Consultorio e residencia 
Alam eda BarAo do Rio Branco. 8 A  

Consulta das 14 á l  17 l \2  horas—  YTU

CÀSÂ AVER B ACH
A P opu lar CASA AVEBACH continua a vender po 
preços e condiçõ '; vatajosÍ£sima3 os seus moveis em d 
V6i os estylos, cammas de ferro  simpl : e esmaltados- 
cammaâ PA TEN TE legitimas de embuia para creançe 
l )lteL oe ca-1 , mobilia de vime, estoufadas em couro o 
panno couro, chapéos, calçados, roupas feitas, fazendas* 
colchões de algodão, crina, lã ou de legitimo capim 
memb^ca, almofadas, travesseiaos, m anteaux para se­
nhora, capas para homens, etc.

Colchões eob medieis e fazendas ascolhida. 
Caprichosa confecção—I  )tes de legitimo linho Belga— 

oprm pq conuiç* t 
y r u —R ua do C 'tnmercio, n. 74—Telp. 12.
SALTO—R ua 7 de Setembro, n.79—Telp. 8.
S. BOQUE—R ua 15 de Novembro, 14—Telp. 109.

t

n

c e s i s R A S
?Pensão Camargo

D E
Marcolino Cardoso de Ca 

m argo
A bsolutam ente Fam iliar

Própria para as Fam ilia9  
que vêm do interior e para 
os filhos destas que estu ­
dam em S. P au lo— Proxim o  
a Escola de Pharm acia e ao

A G R A D E C I M E N T O  
e  c o n v i t e

Missa de 7.o dia
Os filhos, genros, noras e ne­

tos do fallecido e sempre lembra­
do pae, avô e sogro

Lourenço Scavaccini
ainda profundam ente consterna 
dos vem por es^e meio agradecer 
a todas as pessoas que acompa­
nharam  os seus restos mortaes 
até a sua ultim a morada e de 
novo convida bem como todos os 
seus parentes e amigos para as­
sistirem a missa de 7.0 dia que 
sera resada na igreja do Carmo, 
ás 7 horas do dia 11 do corrente.

Por este acto de caridade e 
jeligiâc desde já se confessa a* 
gradecidos*

yoeu  S. Coraçflo da Jeeus 
Optimoe quartos — preços . 

razoaveid,Co8inha brasileira  
6 m inntos das estações da 
L uz e Sorocabuna, e 10 do 

centro da cidade 
B onds (Camarões)— B O M  R E  

T IR O  (via José Paulino) e S 0 .1 Í 
R E T IR O  (tia  Tircdentes).
R u a  Trea Rios, 30—S . P A U L O  

D i a r i a — —  1 o $ o o o

TIJOLOS M E N D f l
João Prado tem 

em stock cento e 
cincoenta mil ti­
jolos e duas mil 
telhas.

Vende tambem qua­
renta mil telhas usadas.

P L A N O  M U T U E N S E
Autorisado e fiscalÍ6ado pelo Governo Federal—Carta Petente 8 0 —Filial em S.Pauio 
R u a  B arão de Itapeteninga, lQ — Sala  615—P houe4—2204—M atrizR}o deJaneiro

Cuidado com

TOSSES
Catarrhos
Bronchites
Infiuenzas e demais molés­
tias do Inverno. Um  des­
cuido é um convite para 
a pneumonia e até tuber­
culose. Para combinar um 
remedio peitoral com to­
nico nutritivo para toda 
a Família, use a Emulsão 
de Scott. *
Até boje ainda não se des­
cobriu nada melhor do 
que o conhecido oleo de 
figado de bacalháo prepa­
rado tal como se acha 
n*este maravilhoso medi­
camento.

TOME

Emulsão 
de Scott

A rt. l.o —Fica creada uma série de sorteios, que bô , 
denomira «PLANO MUTUENSE».

§ l.o—Ecta Bérie^ d istribu irá  aemanalmente prêmios 
em mercadorias do seu commercio no valor total de V IN ­
T E  CONTOS DE Rs.(20:000$.J um a vez completo o num e­
ro de pm tam istas quites, distribuidas da seguinte manei­
ra  : l.o prem ioj caberá mercadorias no valor de 15:000$000 
(quinze eontos <fde réi*): ao 2.o premio caberá mercadorias 
no valor de 3:000$000) trea contos de réisje ao 3.0 pre­
mio mercadorias no valor de 2.000$000 (doió contos de rs.

§ 2.o—Ficará esta série constituida de quarenta mil 
associados (40,000) de q ualqner idade,cexo. profissão e na­
cionalidade, em qualquer estado de euúde, que mediante 
propesta assignada requerem  i iscripção na séde èocial.ou 
por intermedio de ageDtes, devidamente autorisados.

§ 3.0—Cada socio te rá  direito a uma caderneta,que 
concorrerá com dois (2) números, podendo UM SO ’ socio 
fazer tantas inscripções, qnantas queira.

A rt. 2.0—Realisarse ão j os sorteios semanalmente 
nas segundas-feiras pelaLoteria da CapitalFederaLcompos* 
ta de oitenta mil bilhetes, será o sorteio transferido para o 
dia immediato em qu  ella venha a correr com este numero.

A rt. 3.0—O sooio é obrigado a pagar previamente 
a joia de dois mil réia (2$000) e um mil réis ;(1$000) se­
manalmente para cada soateio, devendo estes pagamentos 
serem effectuados nas agencias até antevespera da excrac* 
ção e na séde até áa 12 hora* da veapera da respectiva 
extracçfto.

Art- 4.0—Si e eoeio da caderneta prem iada não es­
tiver quite, ou si a respectiva caderneth não tiver sido 
vendida, será o premio corre&pondente entregue á cader­
neta cujo final eeji igual ao do num ero premiado e a que 
mais se approxim ar deste Numero e na proporção do A rt. 
l,o  § 1 d’este Plano.

A rt. 5 .0Seja qual for o num ero de socioa quites se­
rão os sorteios regularm ente reslisados semanalmente.den- 
do entretanto o valor dos prêmios respectivos proporcio­
nal a este num ero.

A rt. 6,o—Os direitos dos prestam utas só poderão ser 
declarados caducos pelo estabelecimento e em beneficio des 
te depois da falta de pagamento de tres (3) prestações suc- 
eessivas. A rt. l,o Decreto Federal.

A rt. 7.0—Reservar-se-á de cada sorteio a im portân­
cia de dez porcento (10 ojo) a favor doJFUNDOdeREEM- 
BOLSO,depois de deduzidas as despezas sociaes relativas 
acs eortolos, não podendo as im portâncias n’elle deposita* 
das serem em hypothese algum a levantadas para outro fim 
que não seja o do paragrapho uuico deste a rt. sendo es­
tes levantamentos visados pela autoridade fisealeompetente 

PARAGRAPHO U N IC O -A 8  IMPORTÂNCIAS 
CITADAS SERÃO DEPOSITADAS NO BANCO DO 
BRASIL, SENDO O FUNDO DISTRIBUÍDO EN TR E 
OS SOOIOS, QUE NO FIM  D E CINCO (5) ANNOS 
NÃO FOREM CONTEMPLADOS NOS S 0 R T E I0 3 , de­
pois de completa a serie e cujas cadernetas estiverem 
pagas até o fim do dita prazo,—Agente autorisado nes 
ta cidade— León Avsrbach, Rua Paula Souza 28. e y 3 C & f t$ 6 t f 3 e t í i



r ^ O R  t o  a b e to ,  eu*ldo$.
, dentes. uterina. nevralgia*. 

re s f r ia d o v  &rippe- * «nxaqpe- 
cas. e tc

GUARAINA
(COMfUMlDOft COM 
BASE DA OUARAN1MA

oo ouaranAI

Cur* -ou ttlivU cm 
minuto* e é to.nico 
do coração, ao con­
trario dos «imitóre» 
que são depressivo*. 
— Vende-se em eiv 
vtfoppe* ou tiiboBk

tASORATORK) NUTROTHEJ3A  
PICO D a  RAUL LEITE 6 C - W O

T eSCGLÍ REMIHGTOk 1
Escola Pratica de.Com- 

morcio
m antem  eurso de D acty lo -  
graphia. "Contabilidade.oor- 
vjespcmdencia, ca llig i a phia.

calculo com m ercial. 
D A C T Y L O G R A PH IA ? E s­
cola Rem ingcon, forma da- 
ctylographia-copistas com ­
petente? em 8 a 4 meze? 
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Precesso de ensino idêntico ao 
das escolas congeneres do Rio e 
de S. Paulo: Diplomas fornecidos 
pela «Casa Pratt* e garantidos 
em todo o Brasil. Curso Annexo 
dt dactylogr&phos-corresponden- 

tea.
Contabilidade, Daçtylog^a- 
phia, Aula? noturna» da? 6 

éí« 9  4(2 hora? 
A caiiam '3ealum ao8 de am ­

bos o? «sexo*.
Para m ais inform ações, di 
rijam  se a fiéde da E sc o l’ 

a Bar&o de Itabym .

■ L nrm  m  « to m ie if iA
Empregado 
com tuccesso 
ütu seguintes 
moléstias s

Tdt Manoel Maria Bueno
Advoga no ev il, com m ercial, redige es. 
crip tarasf do venda e ecorapra, dehypothecas 
de parceria agrícola, de empretada? e de 
ontro? contracto? e encarrega, de outros 

n eocios concernenes á advocacia

 ̂ Escriptorio Technico j

R ua da S a n ta Rita, 81 C

DE CONTRUCÇAO 

C. BÜ G Q 1ERI

rchitecto te^alm^ate ra>Í3fcraio d\ SaseafcarU da-ViaçS 
nte-opojectoa—Projast;^datalhados-Ona mantos completo 

ExecuÇSo de obras por empreitada e administração s 
Habitações de luxo e economicas—Construcção cora ci­

mento armado

Rua 7  de Setembro 1.A—  Telephone 2 2 3

Sísgu ig u m g ffyfc ^i^n g B ia ftie tra fm a stJi!

i r j s

Tiwm.
 -

■nthü é» peiH. Atlmaim é. ffuáe| a a  m **

De v e -se  t e r  m u l to  c u id a d o  c o m  
a s  d ê r c s  n e v r á lg ic a s  e  r& eu- 

m a t ic a s  d a  e d a d e  a v a n ç a d a ,  p o is  © u s o  d e  
u m  a n a lg é s ic o  q u a l q u e r  p e d e  d a r  m a u s  
r e s u l t a d o s .
A CAFIASPIRINA é o unico rc- 
medio cm que se póde ter 
plena confiança, devido ao fac- 
to  de proporcionar prom p- 
to  allivio, regularisar a cir­
culação c levantar as forças 
sem, comtudo, ajfcctar o 
coração nem os nns.

Ê, igualm ente, ino ffem iva  t  
efficaz contra as dores de cabeça, 
dentes e ouvido; enxaquecas, 
rbeuntaiistnõs e cólicas m tíntru*  
aes; conseqüências de noites p erd i -  
das, dos excessos alcoolicos, etc.

a

i n w
ira

H A W K r a U im N S I M i
mu (nnvtui ; j : 0 F I / 3 5 P / R | / y ^ n

êiesur eisa.fisffiF3 wsrawBSifts ímroaais
Prof. J .  FERREIRA

—  Cirurgião D entista  e Stom atologista — 
CLIN ICA D IU R N A  E NO CTURNA g  

Executam *se trabalhos dentários pelo» processos £□ 
raoi? modernos e aperfeiçoados.

F a c i l i t a m - s e  o s  p a g a m e n t o s  a 
Serviço rapido— Preços modicos g  

H operações sem dor
§ Ru a  d a  Q u ita n d a  n* 2 3  ^

*quina da Rua Santa R ita  E
eiragirasui etv ai m  r  tf v. emeftiÊfl£aEazi

C tísnça» fracas oo  rachiifeaa. 
* magra», anêmicas, paliidas.* 

lymphaticas, etc.

Tonico Infantil
( Sem alcoof, concen­
trado e  vitaminoso /

Poderoso reconsti* 
ttiinte iodado e unico 
no genero- lodo-tanU 
co • giycero • arrheno • 
phospho-calrio-uucleo 
vitaminoso.

Toda criança frsn 
ou pallida deve tomar 
alguns vidros, efficar 

r  c de optimo patada*
LABORATORIO NUTROTHERA 
m e o  Oft RAUL LEITE ft C  RIO

L en b ad oraN ,S en h ora  da  Cándeiaria
DEPOSITO D E L E N H A  E CARVAO  

Rua do P irahy N. 17 A —(Perto do Mercado) 
Entrege-se a domicílio 

M A N U E L  A L A R C O N — Y T U ’

PENIONATO CflTflOLICO DE MOÇOS
 Rua Epítacio Pessôa, N 3 1 ------

H o sp ed a g em  e conforto a moços catholicos de S Paui 
d o  i n t o i f i  e de q i t l q i t r  c r t i o  esude  da URn(

/


